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	Objetivos 


	
	A disciplina inicia-se explorando o conceito de gênero, com algumas reflexões sobre a teoria contemporânea e a questão das intersecções. A seguir, enfoca a problemática da definição da violência, e como esta categoria é construída em determinados contextos sociais. Por fim, a disciplina explora a conexão entre formas de violência que são associadas à temática de gênero. A Disciplina cobre assim algumas abordagens destes dois campos de estudo, com o objetivo de refletir sobre formas específicas de violência de gênero.


	

	

	Justificativa 

A disciplina pretende explorar o conceito de gênero e suas intersecções com a problemática da violência. Gênero tornou-se uma categoria e uma reflexão teórica muito relevante nas ciências humanas nas últimas três décadas. Sua produção teórica específica tem tido um desenvolvimento e uma produção crescente desde a década de 1970, em diálogo com as teorias sociais, com reflexões acerca das formas de poder e de desigualdade que são social e culturalmente produzidas. É a partir da temática de gênero que a reflexão sobre violência – um grande campo de estudos das ciências sociais – será abordada nesta disciplina, buscando entender especificamente formas de categorizar a violência (e.g., violência contra mulheres, doméstica, de gênero e violência sexual, enquanto temas tradicionais dos estudos de gênero). Há especificidades no estudo que cruza violência e gênero que justificam uma disciplina com este enfoque, que não pretende discutir violência em geral, mas formas particulares de violência associadas às construções de feminino e masculino.



	Conteúdo: 

A Disciplina cobre assim algumas abordagens destes dois campos de estudo, com o objetivo de refletir sobre formas específicas de violência de gênero.
NOTA: é fundamental que os alunos leiam textos em língua inglesa. A carga de leitura semanal é alta e será cobrada a participação e leitura de todos os textos indicados em sala de aula.
1ª parte – Gênero – construindo um arcabouço comum
1ª aula – 18/08 – Apresentação da disciplina, dxs alunxs matriculados, e introdução à discussão de gênero com a retomada de autores clássicos da antropologia

Bibliografia suposta, que todes devem conhecer (quem não leu, deve ler):

LÉVI-STRAUSS, Claude: "A família", in: SHAPIRO, Harry: Homem, cultura e sociedade, Ed. Fundo de Cultura, 1956 (há uma versão do mesmo texto em O olhar distanciado - capítulo 3; ou Estruturas Elementares do parentesco, capítulos 1 a 5, principalmente os dois capítulos iniciais).
MAUSS, Marcel: “As Técnicas do Corpo” in: Sociologia e Antropologia, São Paulo, Cosac e Naify, 2003 (na edição mais antiga: “As Técnicas Corporais”). 
MEAD, Margaret: Sexo e Temperamento, São Paulo, Ed. Perspectiva, 1999. Introdução, “A padronização do temperamento sexual”, “O inadaptado”, Conclusão.

RUBIN, Gayle: “El Tráfico de Mujeres: notas sobre la “economia política” del sexo”,  Nueva Antropología, Vol. VIII, n. 30, México, 1986 (original em inglês, há tradução para o português não publicada)

FRANCHETO, Bruna et al. (1981), "Antropologia e Feminismo", Perspectivas Antropológicas da Mulher Rio de Janeiro, Zahar, vol.1, n,1, 1981. 

(não haverá aula no dia 25/08)

2ª aula – 01/09 - A influência foucaultiana na teoria do gênero: sexualidade, disciplina e poder

FOUCAULT, Michel: História da Sexualidade – A vontade de saber, Vol. 1, Rio de Janeiro, Graal, 1977

SCOTT, Joan: “Gender: a useful category of historical analysis” in: Gender and the politics of history, New York, Columbia Univ. Press (ou na tradução: “Gênero: uma categoria útil de análise histórica”, Educação e Realidade, Porto Alegre, 16 (2), jul-dez 1990, pp. 5-22)

3ª aula – 15/09 - Gênero e o corpo como questão

Bibliografia obrigatória:

BUTLER, Judith: Problemas de Gênero. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 2003 – Capítulo 1, parte 4 do Capítulo 3 (Inscrições corporais), e Conclusão (“Bodily Inscriptions, Performative Subversion”.) 
BUTLER, Judith: “Gender Regulations”. In: Undoing Gender, New York, London, Routledge, 2004
Bibliografia complementar:

HARAWAY, Donna: “‘Gênero’ para um dicionário marxista: a política sexual de uma palavra”, cadernos pagu, 22, 2004 (disponível no scielo)

BUTLER, Judith: Bodies that Matter. New York, Routledge, 1993 (Introdução)

LAQUEUR, Thomas: Inventando o sexo: corpo e gênero dos gregos a Freud, Rio de Janeiro, Relume-Dumará, 2001
4a aula – 22/09 – Intersecções – gênero e raça
Bibliografia suposta:

STOLCKE, Verena: “Is sex to gender as race to ethnicity?” in Teresa DEL VALLE: Gendered Anthropology, London, Routledge. (traduzido e um pouco diferente porque escrito antes em português: “Sexo está para gênero assim como raça para etnicidade?”, Estudos Afro-Asiáticos, n. 20, 1991)

Bibliografia obrigatória:

Abordagem das interseccões:

STOLKE, Verena. O enigma das interseções: classe, "raça", sexo, sexualidade: a formação dos impérios transatlânticos do século XVI ao XIX. Rev. Estud. Fem., Abr 2006, vol.14, no.1, p.15-42.
BRAH, Avtar: “Diferença, diversidade, diferenciação”, cadernos pagu, 26, 2006, pp. 329-376 (disponível no scielo)

MOUTINHO, Laura. Condenados pelo desejo? Razões de estado na África do Sul. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 19(56), 95-112 , 2004
Leituras complementares - Feminismo negro no Brasil:

GONZALES, Lélia: “Racismo e sexismo na cultura brasileira”, Revista Ciências Sociais Hoje, Anpocs, 1984, pp. 223-244

CARNEIRO, Sueli: “Mulheres em Movimento”, Estudos Avançados, 17 (49), 2003
2a parte – Violência

5ª aula – 29/09 – Violência 
ADORNO, Sérgio: “O Monopólio estatal da violência na sociedade brasileira contemporânea” In: MICELI, Sergio: O que ler na ciência social brasileira 1970-2002. Volume IV. 

CLASTRES, Pierre: “Da Tortura nas sociedades primitivas” in A Sociedade contra o Estado, Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1978

WIEVIORKA, Michel. (2006). Violência hoje. Ciência & Saúde Coletiva, 11(Suppl. ), 1147-1153

WIEVIORKA, Michel. (1997). O novo paradigma da violência. Tempo Social, 9(1), 5-41

6a aula – 06/10 - Violência e antropologia

SIMIÃO, Daniel S.: “Representando corpo e violência: a invenção da ‘violência doméstica’ em Timor-Leste”, Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo, v. 21, n. 61, p. 133-145, junho 2006 
MOORE, Henrietta “The problem of explaining violence in the Social Sciences” In: Gow, Peter e Harvey, Penelope (eds.) Sex and Violence – Issues in Representation and Experience. New York: Routledge, 1994
MOORE, Henrietta: “Fantasias de poder e fantasias de identidade: gênero, raça e violência”, Cadernos Pagu, n. 14, 2000 
GREGORI, M. Filomena: “Cenas e queixas – mulheres e relações violentas”, Novos Estudos Cebrap, n. 23, março, 1989, pp.163-175
7ª aula – 13/10 – Antropologia, Feminismo, Violência, Sexualidade
DEBERT, Guita e GREGORI, M. Filomena: “Violência e Gênero: Novas propostas, velhos dilemas”, in Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol.23, n. 66, 2008 

GREGORI, M. Filomena: “Limites da sexualidade: violência, gênero e erotismo”. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 51, n. 2, 2008 .

DEBERT, Guita Grin. Desafios da politização da Justiça e a Antropologia do Direito. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 53, n. 2, 2012.
CHAPKIS, Wendy: Live Sex Acts: Women Performing Erotic Labor, London, Routledge, 1997, Cap. 1: “Sex Wars”

RUBIN, Gayle: "Thinking Sex: Notes for a Radical Theory of the Politics of Sexuality”, in: Carole Vance (ed.): Pleasure and Danger, Routledge & Kegan, Paul, 1984.
8ª aula – 20/10 – Estupro – disputas pelo sentido de violência sexual
VIGARELLO, Georges: História do Estupro: violência sexual nos séculos XVI-XX, Rio de Janeiro, Ed Zahar, 1998
VIEIRA, Miriam Steffen: Categorias jurídicas e violência sexual: uma negociação com múltiplos atores, Porto Alegre, Editora da UFRGS, 2011 
NADAI, Larissa. (2016). Entre estupros e convenções narrativas: os Cartórios Policiais e seus papéis numa Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). Horizontes Antropológicos, 22(46), 65-96

PIMENTEL, Silvia; SCHRITZMEYER, Ana Lucia P.; PANDJARJIAN, Valeria: Estupro, direitos humanos, gênero e justiça. São Paulo, Revista USP (37), 1998a, pp. 59-69
MACHADO, Lia Zanotta: “Masculinidade, sexualidade e estupro - as construções da virilidade”, Cadernos Pagu (11) 1998: pp.231-273
27/10 – Anpocs? 
9ª aula – 3/11 – Reconhecimento e direitos
HONNETH, Axel: Luta por reconhecimento: A gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo: Ed. 34, 2003 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís Roberto: “Existe Violência sem Agressão Moral?”, Revista Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 23 n.67, junho/2008, pp.135-146
10ª aula – 10/11 – Violência, extraordinário e cotidiano
DAS, Veena. Life and Words: Violence and the descent into the ordinary. Berkeley: University of California Press, 2007. (capítulos a escolher)
VIANNA, Adriana; FARIAS, Juliana. A guerra das mães: dor e política em situações de violência institucional. Cadernos Pagu,  Campinas,  n. 37, p. 79-116,  Dec.  2011

11a aula – 17/11 – Trauma e vítima
FASSIN, Didier e RECHTMAN, Richard: The Empire of Trauma: An Inquiry into the Condition of Victimhood , Princeton, 2009
12a aula – 24/11 – A construção da vítima
SARTI, Cynthia. A vítima como figura contemporânea. Cadernos CRH,  Salvador ,  v. 24, n. 61, p. 51-61,  Apr.  2011

LINS, Beatriz Accioly: A Lei nas entrelinhas, Dissertação de mestrado USP, 2014, Cap. 3

OLIVEIRA, Isabela Venturoza: Homem é homem, Dissertação de mestrado USP, 2014, Cap. 3

Reflexões sobre a antropologia 

ORTNER, Sherry: “Dark Anthropology and its others: theory since the eighties”, Hau - Journal of Ethnografic Theory, vol 6, n. 1, 2016
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